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			Ao Espírito do Natal (ao Universo, ou como o leitor prefira chamar), que nos presenteou com Nínive e Iasmine, mesmo não sendo dezembro. Foi tudo, e será tudo, sempre, por vocês e para vocês. 

			Ao mesmo Espírito, que nos brindou, indiretamente, com João, Gabriel, Duda, Pietra, Carlinhos, Dante, Luna e Nina.

		


		
			
O Esconderijo de Papai Noel 

			
Parte 1 – A briga

			Quando a mamãe da Nina chegou à escola para buscá-la, ouviu uma discussão acalorada, vinda do pátio: 

			— Ele não existe, sua boba! 

			— Existe, sim, sua chata! 

			— Sua feia! 

			— Horrorosa, besta! 

			— Sua co... co... Corrupta! Nina ouviu dizerem aquilo na televisão e parecia ser uma coisa ruim. 

			— Sua para... para... paralelepípedo! – Pietra retrucou, para não se dar por vencida na discussão. 

			Nina ficou calada diante de tamanho palavrão. De início, não soube o que responder, mas aí se lembrou de uma palavra enorme que tinha ouvido a mamãe dizer: 

			— Sua in... in... Inconstitucionalissimamente! – berrou, furiosa, com o rostinho vermelho e à beira das lágrimas. 

			Diante disso, sem ter como responder com ofensa maior do que aquela, a coleguinha saiu chorando, derrotada na disputa. Nina também começou a chorar. 

			A mamãe ajoelhou ao seu lado, fez carinho e abraçou-a, dizendo: 

			— Calma, filha. Qual o motivo dessa briga? 

			— Eu e a Pietra discutimos porque ela disse que Papai Noel não existe, aí eu disse que ele existe, sim, como vocês me contaram. 

			— Muito bem, filha, se é assim, faremos o seguinte: vou falar com a sua professora e marcar um dia para o Papai Noel visitar a sua sala de aula, na hora do recreio, e distribuir lembrancinhas para todos os seus colegas. Espere aqui, eu já volto. 

			O rosto de Nina se iluminou como o sol, cessando as lágrimas imediatamente. Um sorriso se abriu. Sentou-se no banquinho da escola, enquanto a mamãe falava com sua professora. Mamãe voltou depois de poucos minutos. 

			— Tudo certo, filha. Sua professora vai confirmar com a direção da escola e eu vou conversar com o Papai Noel, mas já temos dia e hora marcados. Vamos precisar fazer uma lista com os nomes de seus coleguinhas, para que ele traga os presentinhos. Nina beijou e abraçou a mamãe, feliz. 

			
Parte 2 – O jantar 

			Naquela noite, durante o jantar, a mamãe falou com o papai sobre o compromisso de Papai Noel na escola. Papai afirmou que iria programar a visita com o Bom Velhinho e disse que se tudo fosse acertado com antecedência não haveria problema. Enquanto tomava sua sopa, Nina se sentiu muito feliz de ouvir aquilo, mas também ficou curiosa: 

			— Papai Noel vai mesmo? Lá na minha escola? 

			— Claro, filha, responderam seus pais em coro. 

			— Mas onde ele está agora? 

			— Está escondido, filha. Mas faça logo a lista de seus coleguinhas da escola, para que ele não se esqueça de ninguém e possa arrumar os presentes a tempo. 

			Nina se animou, tomou sua sopa, fez as atividades da escolinha e preparou a lista com os nomes de seus coleguinhas de turma, junto com a mamãe. 

			Naquela noite, Nina colocou a estrela da Árvore de Natal. 

			
Parte 3 – À espera de Papai Noel 

			Os dias passavam e Nina ia ficando cada vez mais curiosa, perguntando cada vez mais sobre onde estava o Papai Noel, o que ele estava fazendo e onde ele fazia o quê, o ano inteiro, quando não era Natal. Seus pais respondiam da melhor maneira que podiam, pacientemente, mas isso nem sempre bastava para uma mente em desenvolvimento, ávida por informação, como a da Nina. 

			— Logo após o Natal, Papai Noel descansa. Depois disso, passa o resto do ano trabalhando para se manter e também à família Noel. Além disso, ele já começa a pensar nos presentes para o próximo Natal. Muito parecido com o seu papai. 

			— Não, filha, Papai Noel não irá a sua escola de trenó, nem de renas, nem voando. O nosso país é tropical, muito quente para as renas. E também há sempre o risco de acidentes aéreos. Já pensou se Papai Noel bate contra um avião? 

			— Em sua escola não tem chaminé? Não se preocupe, ele entra pela porta. 

			— Papai Noel está escondido bem perto de nós, linda filha, mas ele só se mostra no Natal. 

			— Papai Noel consegue entregar todos os presentes num único dia porque ele é capaz de estar em diversos lugares ao mesmo tempo. É como se ele tivesse muitos “irmãos gêmeos”, mas somente na época do Natal. 

			— Não, filha, Papai Noel não tem celular, nem e-mail, nem é-inteiro. 

			Para Nina, aquilo tudo era difícil de aceitar e compreender. Será que era assim mesmo? E se o Papai Noel não aparecesse no dia combinado? Ela cismou que iria encontrá-lo antes do Natal. Precisava descobrir onde ele ficava o ano todo e, assim, confirmar sua vinda. Mas seus pais não ajudavam... 

			— Não, filha, nós não vamos até o Polo Norte procurar o Papai Noel. Não se preocupe, ele virá. 

			— NÃO, FILHA, NÓS NÃO VAMOS COLOCAR ANÚNCIO EM JORNAL À PROCURA DE PAPAI NOEL, NEM VAMOS MANDAR ESCREVER MENSAGENS NO CÉU COM AVIÕES DE FUMAÇA, NEM FAZER FOGUEIRAS NO TELHADO, NEM ANDAR DE BALÃO PROCURANDO POR ELE. NÃO SE PREOCUPE, ELE VAI VISITAR SUA ESCOLA NO DIA E HORA MARCADOS. 

			— Minha linda filha, eu não posso alugar um foguete para procurar o Papai Noel lá no espaço, nem por trás da lua. Além disso, Papai Noel não é de outro planeta. Agora, acalme-se, já está na hora de dormir. Amanhã você precisa estar alegre e bem-disposta para receber o Papai Noel. 

			
Parte 4 – O grande dia 

			Finalmente chegara o grande dia. Nina aguardava ansiosa pela hora do intervalo, para ver se o Papai Noel viria. Pietra também esperava, mas torcia pelo contrário. A professora, enfim, anunciou: 

			— Muito bem, crianças, podem se aproximar que ele já vem aí – e soprou um apito enorme, fazendo muito barulho. Os colegas da Nina se levantaram, atirando-se sobre a figura que entrava pela porta, subindo nas mesas e cadeiras, agarrando-a pelos braços e pelas pernas. Nina ficou tão aliviada que o Papai Noel tivesse chegado que nem se levantou de sua cadeira. Aquele monte de crianças acabou derrubando Papai Noel, e foi aí que se ouviu um grito: 

			— Aaaaaaaaaaai!!! Larga a minha barba que é de verdade, mas que coisa... 

			Nina reconheceu a voz, mas só depois que Pietra largou a barba foi que ela se aproximou. 

			— Pai, então você é que é Papai Noel? Então ele não existe? 

			— Viu, Nina? Eu disse que ele não existia. É SEU PAI FANTASIADO. 

			O pai da Nina/ Papai Noel fingiu ficar zangado. 

			— Como eu não existo? Se eu não existo, então vou levar os presentes que não existem de volta. 

			A sala toda gritou em coro: – Existe, sim. Fique, por favor! 

			— Ah, agora, sim. Venham aqui que eu vou lhes contar sobre minha vida e distribuir presentes para todos. 

			As crianças sentaram em semicírculo, ao redor do Papai Noel/pai da Nina. 

			— Nina me procurou muito por esses dias... Eu sei que algumas pessoas pensam que eu não existo, mas é que não posso ser encontrado fisicamente em lugar nenhum, mesmo estando em diversos lugares e com várias pessoas ao mesmo tempo, porque sou um espírito: eu sou o Espírito de Natal. Conta a lenda que surgi primeiro num homem chamado Klaus, que no inverno, na época do nascimento de Jesus Cristo, dava lenha de presente às pessoas que moravam em locais muito frios, pois, sem lenha, não teriam fogo, não teriam calor e poderiam morrer de frio. Desde então, apareço em todas as pessoas que demonstram amor, respeito e carinho pelas outras. A Nina não me encontrou – e ninguém pode me encontrar – porque me procurar é como procurar o amor, o respeito a compaixão... os bons sentimentos não podem ser encontrados fisicamente, mas eles existem em todas as pessoas de bem. Os presentes são apenas um símbolo desse carinho e respeito entre as pessoas. O que realmente importa é estarmos juntos e compartilharmos a alegria de cuidar bem uns dos outros. 
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